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FROM THE 

BRIGHT LEGACY. 

One half the income from this Legacy, which was 
received in 1880 under the will of 

JONATHAN BROWN BRIGHT 

of Waltham, Massachusetts, is to be expended for 
books for the College Library. The other half of the 
income is devoted to scholarships in Harvard Uni- 
versity for the benefit of descendants of 

HENRY BRIGHT, JR., 

who died at Watertown, Massachusetts, in 1686 In 
the absence of such descendánts, other persons are 
eligible to the scholarships. The will requires that 
this announcejnent shall be made in every book added 
to the Library under its provisions. 
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NOTICIA 
SOBRE A VIDA 



DE 



D, VASCO DA GAIA 

POR 

MATflíAS JOSÉ JH01ÍYM4 D(RjASIJO&FtW(0 



não é premio vil ser conhecido 

Por um pregão do ninho meu paterno. 
(Cam.— Lusiad., cant. l.°,est. 10.') 



LISBOA 

IMPRENSA SILVIANA 
Calçada da Monturo doCollegio, 8. 

1867 f 
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I^LcooQ.iS' 




, . . 05 exeaií) ares g»e APMiece- 

rem seá a asflénatwa da aoéwr.- 
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* AO ILL mo SR. 



a>a. a>£^2iQ saacxsaa, 



EM TESTimJNH© OK «BATI Dl O, 



OFFEREGE RESPEITOSAMENTE 



AUCTOR. 
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AOS LEITORES 



Bescreve&do, no presente opúsculo, os> fei- 
tos de D. Vasco da Gama, diligenciámos ser 
exactos na nossa humilde narrativa, documen- 
tando os ponctos que julgámos necessário, e 
indicando os erros em que lêem caído vários 
escriptores. 

Continuámos a publicar os nossos trabalhos 
litterarios, animados mais pelo gosto de os 
levar a cabo, do que pela esperança de inte- 
resses pecuniários — pois estamos em uma epo- 
cha em «que so encontram acolhimento no vul- 
go—as más traducções de novellas, e os fo- 
lhetins espirituosos, que teetn immortalisado 
muita gente. 

Pôde dizer-se afoutamente, que, n'este paiz, 
as producções históricas, teem a mesma ac- 
ceitaçâo que as bibliographicas; a respeito das 
quaes, um nosso distincto litterato 1 , faltando 

1 O sr. Inúoccncio Francisco da Silva.— Vide 
— Carta apologética, pag. 10. 
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VI 

do acolhimento que encontram, disse acerta-* 
damente, que liv ros de tal ordem — «servi- 
rão, quando *ww\pk para arrfrçç m estantes 
virgens de algtms fcfuéos biWiofltóniacos que 

por ca temos; o grosso dos nossos lit- 

teratos do dia 9 nem os abre, nem os lê. Se o 
acaso lh'os depara debaixo da mão, apressam- 
se a potos de tedo, (HMn;ar.ídjaBKtonte»Q^ di- 
zem entre « # com um compassiva st*?i6o;~*- 
íEfaqw este pobre diabo gasia» o- seu 4m* 
pof* ; - , 

Outro tanto dirão algsns, dos w&m. «si- 
gnificantes trabalhos históricos; pônéo^flós, 
animados pela idea de que poderemos (ser 
úteis ás ela$ses populares, espargindo -m w- 
nbecimentos dos fastos dá história portugwe- 
za, proseguiremos no oosse propósito) tòaciQ- 
nando em breve traotar do navegador P^#p 
Alvares Cabral, como promeUemos aoa leito- 
res, nd prologo i Noticia zebre a vida 4 es- 
criptos do infante D. Henrique. r . 

Lisfeost, 1 1 de fevereiro de 18G7. '' 

O AUCTOIU 
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NOTICIA ' 

SOBkE A 1 VIDA J " 



Qáe 0ará & flèMett toroia á fíftoá; 
(Cam. — Xtiítad M caDt. l.° est. 1**) 

, Erft.u* Neslor reOíctjadai»j i; ; ,• 
I Um àjax$c,Qrçbatftr, ,., t . it| 
(/hdianãs, pelo sr. Meníés Xfeal, ja"r 



...i 



: O tíiáiòí eíoffio i que se pode {<^èí a u*à 
héritô, ê, 'seiía duviija, a enumeraçãq dos seu? 
feitos : ; e por iáso passámos a tractar da viáâ 
dò'' jpáde Ô. Vasco da Gançia, que levou a 
cabo, por mandado do seu soberano, a mais 
importante de todas as tentativas náuticas d'a- 
qtidlà epocha— o descobrijiiemo dá Indiá; em- 
preza tam feliz para o Vassallo quê a realisou, 
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como para o afortunado monarcha que delia 
o encarregara. 

D. Vasco da Gama, era natural da villa de 
Sines K na província do Alem-Tejo. Seu pae, 
Estevão da Gama, foi alcaide-mor de Sines e Sil- 
ves; commendador do Seixal; criado do infante 
D. Fernando, pae de el-rei D. Manuel e vedor 
da casa do príncipe 0. Aflonso, filho de el-rei D. 
João ii. Sua mãe, D. Isabel Sodré, era filha de 
João de Resende, provedor das valias de Santa- 
rém. 

Descendia de D. Vasco o celebrado cantor 
dos lusíadas, o grande Luís de Gamões, em 
consequência do casamento do avô d'este poe- 
ta, Àttíão Vaz de Camões, com D. Guiomar 
da Gama, da família dos Gamas; de cujo con- 
sorcio nasceu Simão Vaz de Camões, pae de 
Luis de Camões. 

Casou D. Vasco com D. Catharina de Athai- 
de, filha de Álvaro de Athaide, senhor de Pe- 
nacova, e alcaide-mor de Alvor ; de cuja se- 
nhòh teve D. Francisco da Gama, 2.* conde 
da Vidigueira, senhor da mesma villa e da de 
Frades;, almirante-mor da índia e estribeiro- 
tnor de el-rei D.' João ih; do qual J), Fran- 

1 Tanto esta nota como a3 que seguem acbam- 
sç qo fim d'eçla Nolícó. . 
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cisco da Gama, procede a excellentissima ca- 
sa dos marquezes de Nisa, pois que D. Vasco 
Luís da Gama, 5.* conde da Vidigueira, 3.* 
neto de D. Vasco da Gama, foi o 1.° mar- 
quez de Nisa. Teve mais D. Vasco, da suprak 
citada D. Catharina de Athaide, os seguintes 
filhos : — D. Estevão, que foi governador da 
Índia; D. Paulo, que foi capitão de Malaca ; 
D. Christpvâo; D. Pedro da Silva, que foLca- 
pitâo de Malaca ; D. Álvaro de Athaide; e 
D. Isabel de Athaide, que casou com D. Igna- 
cio de Noronha, filho herdeiro do l. p conde 
de Linhares, D. António de Noronha 

Succedendo alguns corsários francezes to- 
marem uma caravela portugneza que vinha da 
Mina, carregada de ouro, el-rei D. Jòâo n, 
que então reinava, desejando providenciar 
acerca d'esta occurrencia, reuniu conselho, 
onde os conselheiros que o compunham fo- 
ram de parecer que se enviasse uma pessoa 
a el-rei de França ; porém D- João, discordan- 
do, disse que essa pessoa podia ser mal ouvi- 
da ou trazida em dilações, o que o maguaria 
mais do que a perda do ouro. E retirando-sa 
do conselho, mandou logo tomar e recolher 
na alfandega, todas as mercadorias que esta- 
vam a bordo de dez grandes naus frapcezas, 
que se achavam no porto de Lisboa; mandan- 
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do tirar a estás as vergas 3 gfctérnálhos & 
lançar fira 4'eiks os franceses» ; 

Em seguidar, enviou D. Vaséò <í& (kftia, 1 
qro ^t?ía et» armadas ^ a divéráds poHfes 1 
âoremot, com poderes para faztf dutro M*-' 
to aos navios fraacsezès que tféHes se ( iaòhàé 5 - 
$èm ; o q*e f). Vasco cumplríè tíont muita 
brevidade; » * ' 

Este proceder dê D. João^ dêtf èatoàqtíé 
os dobos dbs navios se queixassèttf a èl : rtide 
Eranfca; que enviou a caravela, odm tudfrqdari- 
tó ella encerrava; mandando atadárpedif des- 
culpas a IX Jofto ii 3 , o qual, segúhdd dècla* 
ra { umnos80£s©riptor, se houve iam escru- 
pfetosimente no recebimento da caravela e 
mercadorias' n'ella contidas* qúe é trádiçãd, 
qua faltando um papagaio, não quiz que se 
levantasse o embargo nos navioá franceses, 
sem qu& aquella ave fodse restituída *. 

Achando-se D Manuel, em Mofttè-mòr-b- 
Novò, e desejando proseguir os descobrimen- 
tos que tam auspiciosamente mandara fcomeçàr 
o iafaute I>. Henrique, reuniu, no raezdede- 
zembro dè 1495, para esse fim alli 'conselho, 
i»: qual alguns foram de opinião que se não 
continuasse R^aquellas viagens, pérétoí ètrèi 
foi do> parecer d'aqueHes que sè? empunham i 
esteiwto; por cuja rasâo matutóu tfesdeS logtt 
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appareiítòr navios 5 ; é Gstonàçv-m iExtrfl- 
mez> bo mez de janeiro 4* i*$7, spik*iiR. 
Vasco capitãct-mor d'elle8 ?. í j!» : mi • 

da rode JiaYtt; de ir D* Víscqj ,mafld<M «irffli 
novamente chamar este a.1IIoirte^rfj»fíJlMj^ 
6 d ? alii, depois de lhe dar a&<ta*qraQ6õWine- 
ciqsarte* pin*ítevar « cabo a tww&frMfúeír 
cobrimento da índia, o desffedift* .ifiwto B. 
VtócapawiUsboa: 7 *! </ '. ímv/ik;' 

Da ermida . do , Restello 8 > situada e#tão 
no» togan.ofHte hoje §e eleva a sBtofttiwsasgrsr 
ja de Weííi, qUeífem memori^ida deswibrir 
mento . dairlnáu» maadára ediftear «WnW.JX 
Madud V: parti*' DiíiY^WQ^^iap^feado 
de §eq iw»?o fiairio da Garoa:; q eâriwiafld? 
cada; um d^lleçnw navio, coijq í<u)«ib^^ 1H^ 
tml]a sido ^onAâtb» deixaram o Tqjo, a $ ; W 
de jplho de 1497. ; : .:■..;.. 

.&mpbaba-$b a amiada de q»atr^ pavios u > 
a aaberimS; Gabriel, .onde \/m .por. capitãor 
mor D. Vaactf,\.por. pàtoty Pêro, de Al$ttH|uer M 
qu^âcompaobára -JBariMomeu Aias ao des : 
cobuimâbto cio cabo. d* ítaa-Esperanca, e par 
escrivão Diogo Dias* irmão de B^rtbolomeu 
Dias; *~ S; Raphael, cftpilã t l^aula da Gama, 
piloto Joãd de Coimbra, ; e escrivão João de 
Sa;— Berrio, capitão Nicolau Coelho, piloto 
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Pêro Escoar, «e escrivão Álvaro de ffeaga; -— 
e a na* dos iftantimentós, ca|)itáo Gonsalo Nu- 
nes, criado de D. Vasco W. 

T*dès &te* navios tarariam, incluindo ma- 
reantele hofflens da anhas, cerca de tento e 
«eptátapessoas- í* 8 .' ^ 

EM Wfttpanhi* dos navios, até ás Auras 
da Mma, ia tima caravela, commaodada por 
BbrOk^meo Dias ^. 

Deixando, D. Vasco, o Tejo, cobík> ja dis- 
sentes, a 8 de julho de 1497, descobriu, ao 
quinto mor de navegação, uma bahia. que de- 
nominou angra <te$ancta4íe*ena #; onde lan- 
çou ferro a aunada, ; a^ de novembro. 

N^sta paragem, um soldada chamado F&- 
râo V$Ho&, pediu licença aí). Vasco, para 
ir v^ ^fcM)ftaçr>es dos negros; -e annuiòdo 
aqueRe capitão ao pfedido dé Velloso, «ste par- 
tiu para terra, onde foi bem recebido pelos 
negros, tom os quaes comeu de um lobo ma- 
rinho que elles tinham assado. Porém, Vello- 
so, querendo voltar para os navios, chegou á 
praia, <e chamou pelos seus companheiros, os 
quaes, indo-o buscar, quando o recolhiam no 
batel, «omeçaram os negros a atirar com aza- 
gaias que traziam; sendo ferido D. Vasco ^es- 
sa occasião, o mais três ou quatro homens 16 * 

Depois de se acharem limpos os navios, 
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partju D. Va$co tfôMi, a 10 de novemlxo, e 
ignorando a distancia em que estava do «abo 
da Poja-Esperança, continuando a/su| derrote, 
avísiaq-Q afinal -4 IH do referido raez ; vmd& 
a passar a armada pçlo dioto cabo, a 22 do 
notembrq 17 . ;. ; ,; ^ i 

A $5, eatrou na angra do & Bwrt, onde 
mandos D. Vasco, por isso qae era essa «ma 
das instruççõe& que lema, de^íaxer a nau 
dos mantimentos, distribuindo os qqe ntella 
havia pefas outras embafcações; e a 6 de de- 
zembro, collocaram os portugueses- em terra 
uma iccttz e um padrio, «paff foraw 1 derriba- 
dosjpelosí tegros, no dia, seguinte ; partmdo 
d'a^ a ar«^ a 8 de de^e«ibro. 

A 15, avistara^ os portuguezes os ilhéus* 
Chãcs, eiaco léguas distante do : logar onde 
Baitholoneo Dias tinha! posto o á(twto> pa- 
drão, quando alli chegou 18 ; eera a meia da 
navegação até ao reinado de el-rei D: Joãoín. 

À â5 de dezembro, achou D,: Vaseo ter 
descoberto por costa septenta légua* í9 . : , 

A 10 *° dojweiro de 4498, descobria o 
rio que se denominou do Gobre ; e á terra, 
em consequência da boa recepção que o> por- 
tuguezes aHi tiveram, se «teu o nome, de tfioa- 
Gente. :: ,: 

Continuando D. Vasco a navegar a 15 de 
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janeiro, descobriu á 25 um grande fioi^ qual 
rodebeu a deriomi«aeâie> dos Botosi-SígfláW^ett 
raSfto >dè D. Vastfeiílèít^lH' ObtídO ibfetí bati* 
maçSes «eaeirtfewtós '■ á snà enèpràfai -Wètfe 
togai*áe (fcu^n(krki9Ípfivi^ v ^'M.(»Heftd«, 

padrão intitulado S. Raphael ; e r DJ«í¥8fiW» 
tsweo dwgb-áí dè> tof adoecer' pdite â& toa 
gwite,i por «flfeftoid^«íort«fli d«ehçái<piel««(i' 
fetal foi aosiiavegaiitespotitigwajèa." 1 

Contfnqando tfhgMnímMK ^ ftWM«iW>, âf 

1 flemarçé, dèSCobfH» quWw ilhas, íottiátt*» 
terra) naitle^iloÇftaWqtftí ím.-»/*>ii<" ...uim-.. 

(«fluÉnd»^) V«eo,"*lí««WP<a tt-MfriiM* 
ç«>ai dBKiaiirfaiiiff.-portd' defQtfitoa.^awipô* 
de encontraiy$#>6uja rasto; aàw&ifo #»»- 
taydiegett sitie dfedl a-Momterçai <'-i / 

^tettiAoidVttrdMMfel* Wêó meã»).»**, 
* 44 «togou <a MèKitf#»^d*Mn*e** wi*** 
mécfe.ii ■ f'/!.'. ." .-..;m1. • •'..!!: . .. .- 
Dtate pbi*to> tomanè» Dl Vasa* «o pitoto 
que lho aranflb* dbr o r«iiid»4ilelnWe, -paAiu 
para Calecut •* 24 ! te *brilí > ' • ■*■ ! !l 

«AfiM d^'iiwl©^áui*u<'*dii4s»fl^uaÉl *s- 
tant» >de'Caleeot;- de > bu^ tof* ;ip3«iu<Hpara 
Pandawne^e tendo 'noticia 1 qmm«inmm 
estortt^aCelecot^ indo-lhe. felfcariM, eate o 
recebeu benignamente, promettendo-lhe «a». • 
dar embaixadores a Portugal. : 
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Entretanto os mouros receosos da copcur- 
mncj& f que <^,pqrtuguezes para (vfytwrQ )]m 
podaria» Jaaer op commerciq, intentaj^m efe* 
raorajro^ w pwto, atáq^cheg^^fâ 1 ^ 
d^M^oquM^W^B» .9 «^ ft^^.ífa 
entala eiiftj^egavam todos q* ç^fopfpfc.gsfffc 
qw DmYa^ wanda^ô cheg^ros i^^^a^ 
paro te#a, ^.<p,#m<;^bm 
so de alguma traição. f ;i .j Klí : ( ) t 

dissera» a 0, VaçpQ qw niaDflasf* d^ffl^ 
car as mwwtorias, poj* ,i\w ?tíMv*W^Wfr 

tope, f^^veodi^, ^ ,wl(«w P if^^ 

Entáe D. Vasco, escrevendo a seu { flipqq t , 
iWWtattrihe, 4izer que eq^as^. a5 !(i í^^s, 
aa 4»M9 ^le^o, r^u*w; o que vjftp í:! pe 7 
los «ouros, tfeiwWtWb*rqr ft.V^,a 
os qpe wp> «lie estavam, d^s ftW^ ^W? ■$ 
ficaram emigra, em gparda (fcs^^d^ja^ 
e embarcando D. Vasco, decorri&ft <^Q ( $#$< 
maodou participar <k* saipqríiH 9 ^Wip^á- 
ra oo% os moaiiok roan$an(fy 7 l|# ( $fâ 4*PF 
queijog^^igaria em vista do f ^fj P^^ , ; ; 

Finalmente chegado o ferçpp^ JW^ <tè 
D. Va^co, #iviou este ao camarim,, por, ; í)ic^o 
Dias, um serviço de alacohrç, alguns coraes, 
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e outras coisas * a , mandando-lhe dteer, que, 
como voltava a Portugal, desejava saber se 
elle queria enviar etabaixadores a este paiz. 
Que lhe deixava tua feitor^ um escrivão, e 
outras pessoas cotti a« mercadorias; e que ou- 
tro-sim lhe rogava lhe enviasse um bater 34 
de cànnella, outro de cravo, é eguaes porçfôes 
de outras especiarias para artíostfa, a$ quaes 
o feitor pagaria. 

O samorito reeebeádo DtogoBias com mau 
semblante, ffie 1 disse 1 i}ue entregasse os obje- 
ctos que levada áo seu feitor ;e qoô dissesse 
ã $. Vasco, que *isto querer partir, laattdar- 
Ihe-hra dár seiscentos xerafins ** quantia es- 
ta que era costume dar aos mercadejes que 
alli iam; ' ■'' • 

Despedindo-se, Diogo Dias, «do samorim, 
alguns Tnourog o acompanharam a Calecut, 
onde se achavam as mercadorias, e áflio man- 
daram guardar por alguns dos seus? 1 apregoan- 
do por toda a cidade que ninguém' enviasse 
barcas aos navios. 

Conhecendo os portuguezes, que estavam 
presos, mandaram um negro aos navios 1 , afim 
de relatar a situação em que se achavam, o 
que causou grahde tristeza. 

Entretanto, não obstante as prohibições 
acima dietas, foram aos navios cerca de vinte 
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e Cinco pessoas, das ífuaes D. Vasco teníou 
dezenove; o mandando uma cartóao samWim, 
n'ella lhe dl^ta que lhe enviasse os portógue- 
zes que tinhía presos, que-elte lhe remeteria 
os homens que tomara; porém, n8o recebendo 
resposta á mesma trarta, â 21 de agosto, íez^ 
se de vela, dizenda que voltava para Portugal, 
e foi pousar a sota-venta <ie Oatecut, cerca de. 
quatro léguas ; o que sabido pelo samorim, 
mandou logo chamar Dítígo Dias, e, receben- 
do-o benignamente, lhe preguntou, porque 
tinha D. Vasco túmado os homens que ja re- 
ferimos; e dízendo»lhe Diogo Dias que tinha 
sido em rasão de não consentirem que elle e 
os outros portdguezes fossem para os navios, 
lhe tornou o samorim' que partfsse para bor- 
do, e dissesse a D. Vasco que mandasse as 
pessoas que* tinha retidas, e o padrão que 
queria collocar em terra. Fresta occ^sião en- 
viou também a D. Vasfco uma carta para D. 
Máfmel, que fora escripta por Diogo Dias, em 
Uma folha dé palmeira; a qual carta dizia 26 : 
«Vasquo da Gama fidalguo de vossa casa 
vêo a minha terra, com o qual eu folgney. 
Eto minha teíf á ha muita quaneflla e mhito 
craVo e gihgibrè è pimenta e muitas pedras 
preçioéas, e o que quero da tua he ouro e 
prata e corall e escíallata.» 

2 
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fi, 27 de agosto, i$ai$a#íp osmojws se- , 
pte barcas »ao^ navios, coip muita gente, onde 
ia Di^oJWas, e ou$ro;portuguez que com el- 
1$ çstava 2 7, i#o tevaqdo as mercadorias; D. 
Vasco, .porèp, vendo-os a .bordo, nào qpiz 
que voltassem ipva Calecut, e dando aos. mou- 
ros o padrão a seis hpwens dos .mais prinei- 
paes que tinha retidos lhes disse que trou- 
xessem as mercadoras no di?t seguinte» & que 
entâo;lbes daria o çiujwaro .jr^nte das pe*- 
soas que tiçUa abordo. >: 

Voltaíxto os mouros .m,dk .seguinte, dis- 
seram ao^portqguezes que pozeçsem 0$ ho- 
mens* que tinham retfâp&reiu u«a da& suas 
barcas, onde eites pwaip as ^çadcw^s; po- 
rém D. 'Vasco, parecendo>4be isto engano, lhes 
disse que w retirarem, pois íju^ e|le náp 
queria as janercadorias, e ( so $im Içvar para 
-Portugal -osibomep? qpe tinbft abprdo; e par- 
tindo para f&te reiuo r a 29 fteagost^ tfquxç 
tambôtQ um ipoi*ro, por nG^U<àw^Íàe p que 
prestara .gffiíules ^exvíços aosporlugue^ps m 
Calecut* 

í)e$cobfiu ainda, D, Ya^jft, a, $& de Sft- 
ptefl*bro,o& ilhéus, de Sítficta-Jíaíia, assim cha- 
mados, em consequência ú% deaoipinaçâo. do 
padrão qu$ alli sawIlQOWi ; bem $00*0, <a JÍA 
*do mesmo mez, desc^riu a iH^/ig A^diedi- 
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va, onde os portuguezes espalmaram os na- 
vios Berrio eí S. Gabriel. 

Surgindo 'à armada em Melínde, onde os 
portuguezes foram bem recebidos, deixou D. 
Vasco umjpodrâQ, afim de ser ali còllocado ; 
e recebendo um embaixador que o rei dV 
quelle paiz mandava a ekrei de Portuga), 
partiu d'aquelia tidade. 

Chegando a armada aos baixos de S. Ra- . 
phael, mandou D. Vasco lançar fogo ao na- 
► vio doeste nome, não so por fazer muita, agua, 
como também pela impossibilidade de pode- 
rem navegar ires ejíabarcações com tam pou- 
ca gente; e partindo tTaili, passou, com ven- 
to favorável, o cabo da Boa-Esperança, a 20 
de março 28 . 

O Roteiro, que até aqui temos seguido, 
deixa agora de nos auxiliar na nossa nar- 
. ração,* por isso qt*e nâo aleansa alem do dia 
25 de abril de f 499, -e portanto, nós, con- 
tinuando?^, seguiremos os testimunhos dos 
historiadores que iremos citando nos togares 
competentes. 

Barros j29 , e Góes' 30 , dizem que D. Vasco, 
chegando a Cabo-Verde, soffrêra um forte 
temporal, o qual Obrigara a apartar-se de 
i D. Vasco, Nicolau Coelho,; que chegou á bar- 
ita ctíe Lisboa a JO ;de julho 31 . Que, • enlre- 
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tanto, D. Vasco, tendo chegada á ilha der 
Sanctlago, em consequência de seu irmão 
se achar , doente, dera o commando da sua 
nau a João de Sa, e- fretandq uma caravela, 
navegara para o reino; porém, que aggra- 
vando-se a doença de seu irmão, arribara â 
ilha Terceira, e alli assistira ao fallecimento 
d'elle; depois do que, partindo, chegou a 
Lisboa, a 29 de agosto de 1499, onde foi 
recebido com grande solemnidade 32 . 
,. El-rei D. Manuel, em remuneração dos 
serviços prestados por D. Vasco» fez-lhe mer- 
cê, por carta régia dada em Lisboa, a 10 
de janeiro de 1502 53 , de trezentos mil réis 
de renda de juro e berdadfe, para elle e to- 
dos os seus descendentes, e do titulo de al- 
mirante da, índia; que em eada anno podes- 
sem mandar á índia, elle, ou, por sua mor- 
te; os seus descendentes, duzentos cruzados, 
emprogando-os nas mercadorias que lhes aprou- 
vessem, sem pagarem direito algum, exce- 
pto a vintena á ordem de Christo ; assim 
como lhe deu o titulo de dom, para si e 
seus descendente?. 

Também lhe conferiu a graça de poder 
trazer, no meio do escudo das armas de 
sua linhagem, as quinas reaes portuguezas u . 

Segunda vez passou D. Vasco à índia, por 

« 
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mandado de el-rei D. Manuel, a 10 de fe- 
vereiro de 1502 35 , por capitão*mor de dez 
velas M , com o titulo de almirante da ín- 
dia; nomeação que lhe havia conferido D. 
Manuel, como ja dissemos. 

Passando per Qtiikm, submetteu o rei does- 
ta terra, á obediência do de 'Portugal, fa- 
zendo-o tributário á coroa portuguesa, em 
mil e quinhentas metícaes de otiro 37 , e não 
em dois mil, como dizem todos osfescriptores, 
excepto Barros, que declara <$»e forato qui- 
nhentos, • . • •• * • < ; : - j ••■*■* 

Voltando a Portugal, a 4 dè septembro de 
1503 38 , ebtregou a etorei !>j Mânuèl a pri- 
meira prestação do referido^ tributo, do ijual 
ouro, o mesmo monarcha, mandou fabricar 
uma rica custodia, que doou ao convento de 
Belém ™. : >• 

Por carta régia passada em Lisboa a 20 de 
fevereiro de 1504, foi dada a D. Vasco, a 
contar do dia 1 de janeiro do mesmo anno, 
a pensão dô quatrocentos mil réis 40 ; 

Também lhe fez mercê, el-rei D. Manuel, 
do titulo de conde da Vidigueira * ! , rtija gra- 
ça lhe foi conferida pelos annos de 1519 a 
152! m. 

A 9 de abril de 1524 43 , passou D. Vas- 
co terceira vez á índia, por mandado de D. 
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João hi, que então reio?v& para governar 
aquelle estado, com o titulo <Je viçe-rei; levan- 
do em sua companhia Ú. JB&etàífc e, D. Paulo 
da Gama, sei*s filhos. ; 

Achandò-se D. Yaseo &fr CpcbiWí adoeceu 
gravemente, vindo, ;a>felAe$»r a 24 M de de- 
zembro de 1524 4 V í; ;.... 

Foi sepultado! o seia ca^av^ç na çapeHa-mor 
do mostéirQvde S„ Fraaeisçq (Vacila cidade, 
onde perwansee» até 1&38. ew CW> anno, 
por se 4àv cuwprii»eflte> aq se» testamento, 
veio trasladado para Portugal 4Ô , para a egre- 
ja de Noasa Ssnftom dag Relíquias, pertepcpn- 
te ao «oftventò do$càrm^líias-calça4os, distan- 
te w quarto de lègoa davilla da Vidiguei- 
ra * 7 . 

No pwbjterio da reíerida egreja, do lado 
da epistola 48 , está a soa sepultura, tçndo, so- 
bre a campai, o' seguinte epitaphio : 

. » • . 

Aqui jaz o gxmde argonauta Ih Vas- 
co da Gama, í.° con<k 4a Vidiguei- 
ra, almirante $as In^^Qrimaes, 
e seu famoso dèçtobridor. , 

Alguns escriptores attribuem á panna do 
D. Vasco, a Mação da viagem que fez á 
índia em o amo d* 1497 4 \ 
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Pòrêin, éstb obra, segtsiiido as optntôes dos 
díòotos ediciores dàílvVedi#o do Jftoeiro da 
viagem de Vtfmfa Gamito 9 ura senho bí- 
bliograjíhiea $°* ,.« '• v • 

iufeam> provável* 1)010^.06 ífífmdo* edwto- 
re$, cfuer o mamwritrtfr; par * ettes publicado, 
fosse tootítttdú ao*eata(Ko80í, com o titulo de 
Rrittçfoickt tkmfrimnio/Âti índia, jpor D. 
Và$€o~dA.Gatoi(b. w outtbtSimHbafHe* pelo 
qual titulo era conhecido na livraria dè San- 
eia Gruz de Coimbra, onde permanecera 
até ser passado para a bibliotheca do Por- 
to, em cujo estabelecimento se conservava. 

Que em vista do citado titulo,, pelo qual 
aquelle manuscripto era conhecido na livraria 
de Sancta Cruz, poderia ter acontecido, que, 
sendo a preposição por, referida pelo noticia- 
dbr ao substantivo descobrimento,, fosse, pelo 
bibliographo a quem fai communicada a no- 
tícia, referida a D. Vasco, resultando d'aqui, 
pelo equivoco da construcçáo grammatical, ser 
este personagem considerado como auetor da 
citada Relação. 

Conclue-se, portanto, das investigações a 
* que procederam os eruditos edictores do Ro- 
teiro ja citado, que o verdadeiro auetor d'el- 
lè, foi Álvaro Velho 51 , o qual ia na armada 
que foi ao descobrimento da índia. 
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Talvez alguns nos taxem de prolixos, em 
consequência de darmos aqui esta noticia bi- 
bliographica; porém, iiós julgámos este nosso 
trabalho algum tanto proveitoso, por isso que, 
ainda em 18Ô9, íemos no n.° 28 do Archivo 
Pictorescoy em- um artigo que toaota<4a bk>- 
graphia de D, Vasco,' as seguintes palavras: 

« . ;. . . \ . ; Deixou escripta mna relação da 
snn viagem â índia noanno de 1497.» (!) 





•: ,, ; 


:v-. :A 
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NOTAS 



Os úwòsos aponct^enlos, que em seguida 
transcrevemos, foram-ftos enviados pelo sr. dr. 
José das Neves Gooie* flyseu, actual mis de 
direito em Torres-Novas, que visitou a villa de 
Sines, em 18|S, ... , . 

agradecemos « este sr-, o especial obsequio 
queV fez,e «entímos ,e*tremam«nie nao po : 
dermos traoscre,v,er aqui po.f extenso os aiiudidos 
anobctaroeiHos; .pprçÁJ o s X stéroa çuraniano que 
seg^u^nol presente «pusculo, a isso.nos coos- 

tra 5fípois. p,sr. d* Neves,piyseu, Si fallaud> da 
casa qVTvífa em.^nçs.qqq a ^adição constan- 
te aftrma ter sídoaq^ella t «m que nascera ,e vi- 
vêraD.Vnsçò; . .. ;,, ;•'.■.■ .'..:. •<„,•• Alk 

«Não se eleva essa casa a mejs ; da altura de 
um primeiro andar, com uma nnica porta larga, 
terminando em forma oçival. Todo e tosco. 

..Ou Tosse desatêrro obrigado pela necessidade 
do nivelamento do cadinho, modernamente ope- 
rado, on fosse da primitiva traea da obra, é cer* 
to que né parte exterW; e*iste «ma elevação eb* 
ire- o caminho e a porta, espécie de balcão, ror- 
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mando como prolongamento de vestíbulo de mes*~ 
quinha construcçâo. 

«A Tachada d'este acanhado edifício não ofle^ 
rece outra cois*npiavefe r\ f 

' * ' A \ f * 

«•Deixando a tradicional morada de 1). Vasro da 
Gama, seguindo o mesmo caminho, rae se á ca- 
pellírdeN; Sr. das Salas. 

«Entrando nacapella, do lado direito, está pen- 
dente, em conrenietrtç altura, o retracto, pej;íei— 
tártoenfe moltfitrado, der D. Vasto da tSWná, em 
meio cdrpo. Pirrace Jrçé 1 <foé tõrfo o qtàtfrfr hh> 
chejra a ter nm teífff. Xidimtfei-03 ' ' 

«Quando imtaputi* fui Inforítía^K $6t tkéÊtk 
competente, que existia o quadro<tfá<!|ntfte toà!àí t 
por offerecimento e (ruidartffrtfoex.** Jaôfnflí^faes- 
de Mattos Falcão, cávátheiró èsflm*v*l; éoái *> 
qnal trve relações; Foi antigo íestíttfbôrgadbr. Jfà 
não vive. Estou cm qtre sé etopenhára èm ser 
ô retracto obra perféíá/è &tò afâmiravtí sTmK 
Ihanca. ( . " í * 

«Excellente pensamento. Bíêro è^tá fcertemètote 
n'esse logar o retracto do varfio ittdsttte, qte cfh^ 
nobreceu a stiá pai ti a, endtehdo o mundo dead: 
miraçâo; e que, com a submissão e humildade 
diristans, se proftàv£ afilie a YUrçjetb, imploran- 
do o seu auxilio. 



., «Quanda D. Vasco, como almirante, partia cm 
a armada para a índia, e auaudo voltava,, sem- 
pre à vista da capella da N. Sr.*, fazia jogfr a 
artilheria, anunciando satau, qttchfcaperwaii 



v 



geme, que cladHtfosa correspondia ás stktèf-com 
vivas a JV. Sr.*. 

«D'ahi vem dizer-se, com todo o fundèmentô, 
que a invocação primeira era de Ni Sr. a das Sal- 
vas . Esta tradição assenta no facto histórico, 
de acoôrdo com a feição religiosa dos tempos, e 
distiircuwenUí do *aqlA \>m\>i\mi em quanto 
que o titulo de N. Sr. a das Salas^como agora $t 
diz: não tem significação,» 

No que diz respeito á casa,' que a tradição af- 
íirma ter sido onde nascera e vivera D. Vasco, 
se é fiue-atafa exáiicw»^4iâo sarja - Aftoatei Qne 
o govêmcr a tomprasam afim (Ur.aar consertada 
como monumento histórico? ' 

Assim o julgâmoe; iH> ent^nlo é*to nossa lem- 
branca de nada servirá : e, na primeira occaíiào 
propicia, a casa scra demoTKta/perdeinflitKse d* 08 ' 
Us modo* roais aoí mionumeato, que recorda as 
nossas* passadas- glórias. 

Neste pai* tifd» é aspira; c paia «*3o citarmos 
mais exemplos, diremos aoicàmeotti que» em. Lis- 
boa, ha uma tereja intoropleUii qua peia sua 
magnificência 4orna~se digna da ser visitada,-^ 
ique serve de armazém de arrecadação do arse- 
nal do exército! 

Alladimos á.épn$a VvtgaftneiHe eonhactdai pe- 
la denominação de— àfotú» ée Soneto Migra* 
cia. < 

Km quanto ao anuo em que nasaeu D. Vasco, 
se dermas crçdi** ao teslimimfeo do padte Car- 
valho (Chorogr. porh*l> toto- 1% pag. 483), 
tiulia th -Vasco â&aanoa dai edadc f quando D. 
Manuel o escolheu para a emprera do dascoarf 
meato da índia; logo, afettuando-fe aquelte a- 
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do em 1497, abatendo n'este algarismo 88anno$, 
ve se que D. Vasco nascera em 1469. 



Livro êas vbras de Garcia de Resende, eap. 

Citado Z,it>ro/ no mesmo logw; fwfa yarttones 
dei rey don Jtwm el segunda, por D. Agostinho 
Manuel e Vasconcellos, Hv; B. tt , pag* 261 ; e 
Histor. gtneatog* por 'Sousa, tom. 3.% pag. 
na. * . : ■> • -.'-»■... 

QuiMeNa (nos Anúato ia narinèa) ignorou es 
tes serviços prestados por 8* Vasca no tert»pode 
D. João u; pois que tractando tía nomeação d'a~ 
q«elte capitão para a empreza dá descoberta da 
Iíidia; all-udôido ao iogar «m que Castanheda diz 
que D. Vasoo^^itihafeylo muyto seruioo a el- 
Rey ! detof Iol#» ■*- conteisa qoe 'esses serviços— 
não os achara m escrtptor algum (1). <-*•* Eis o 
trecho a que alludimos : 

vEnd^ejatiaqueCastaolieda individuasse a t|ui 
os serviços anteriores deV^sco da Gamo que não 
achei em escriplor algum (!); ao mesmo tempo que 
me parece evidente que ehe os tinha feita ; porque 
n8o épwavel que etareí-escotoesse para c&mraao- 
dar srmilhaote expedição, em que todo Portugal» 
titiha *>s olhos, a ora homem noviço nas artes nau 
Ucas, existindo um Birthotoroeu Dias.» (Vide o 
tom. 1\ dos Annaes datotrinhu, pa$. 230, noL 1.) 
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Vasconcellos, Fida y acciones dei rey don 
..'tttín, liv. 3.°, pag. 263. 



Góes, Ckroniça 
pari., cnp. 83, ; # 



</e el-Sei t>. Manvel 1.* 



Barros, 1. a dee., Uv, 4,°, eap, 1.*; Gpes, 
' hronun de ti-rti D. jftfanuc/f I.* party cap. 
23; e Faria e Sousa, A*v$< lom. l.°, pari. l.\ 
cap. 4/ ..■....-. 

Ca&tenheda, discorda dasopintôes de Barros, 
Góes; c Faria e Sousa, que temos citado, pois 
que dizendo estes que D» Manuel commettêra a 
ra*lisação da em preza a D. Vasco, Castanheda 
declara que «Wei chamara a Paulo da Gama, a 
quem propozera levar a sabota descoberta da ín- 
dia, mas que esie se escusara, sob pretexto de 
doença, o dissera a el-rei que seu irmão D. Vas- 
co, era competente para tal feito, ao que el rei 
annuíra. * 

Gaspar Correia, diz que D.Vasco fora encar- 
reirado por D. Manuel, para o fim de que se 
tracta, que lhe pre^untára se tinha, algum ir- 
mão, e havida a resposta, lhe dissera que cha- 
masse Paulo da Gama para ir em sua compa- 
nhia, escqlheado D. Vasco o navio que mais lhe 
agradasse ein que levaria sua bandeira. Que D. 



Digitized by VjOOQIC 



30 



Wasco the respondera, que visto seu irmão ser 
mais velho, seria justo que elle levasse a ban- 
deira, ao qjue fel-rei, mostrandp praser, lhe dis- 
sera , que se ordenasse conto guhesse. mau que 
seu coração nelle deScantnvctique a elle D. Vas- 
co so daria o mando, e por í6So elegesse capitão 
para ò outro aavio. Que então D. Vasco lhe pon- 
derara que seu irmão andava escondido, em ra- 
são de um ferimento que 6e fizera ao j*iiz de Se- 
túbal, em que lhe davam culpa, e-que por isso. 
sem perdão de el rei, não poderia ir. Que então 
D. Manuel lhe dissera que lhe perdoava, haven- 
do eilepefdão das partes. 

Qae D. Vasco logo escrevera a seu irmão, dan- 
<lo-lbe omita -do oceurrido; e que este, obtendo 
o pendãq, se apresentara a jri-Dei, que o recebeu 
rcom as maiores demonstrações desestima. 

Barros/ Gtaes,.e Faria e-Sousa, dizem que I). 
João h, projectando maodar descobrir a índia, 
nomeara Estevão da Gama, pae de D. Vasco, 
capitão-morda armada. Vide— l, a dec. da A*%*, 
liv. f 4.\ eap. 1/; (Jhrónim de €l*rei />. Ma* 
miei, 1.* part , oap. 13; e Europa pnrtvguez<i % 
lou). 2. ', fiart. i.\ cap. l.° Fserém, Garcia de 
'Resende, declara qae D João n nomeara D. 
íYôsco. Viáè— Livro das &br*s «te. cap. 505. 



'Barros, i. a dec, liv. '4 o , cap. i.°; e fioes. 
Chrmiea de el-rci D. ManucL :l.Vpárt...cap. 
Í3. - 
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Vide a nossa JVoiícia wbn a vida t cscri- 
pios do infante .D. Henrique, pag. 15. 



Lamemâoros qtfê a parte, do conVeoto, f oude 
se acbava estabelecida a casa-pra, tenta sido ar- 
reada, quasi até aos alicerces, pedra por pedra/ 
e feita de novo, -em vqz de -restaurada, como 
entendemos deverw*ser. 

Extremamente nos custou, quaodo soubemos 
que tinham sida apeadas as magnificas janellas 
conventuaes, que ornavam aquella ► parte do con- 
vento; as quaes attestauaw a majestade do fun- 
dador a par do-estylo -architectonico, de que os 
portuguezes 6e deveriam jactar de terem inven- 
tado. X 

teliziaent^ uma . .dViqueNis' jtBettas aeha-se 
hoje no museu archeolopico da* associação, doa 
$rcbktectte f t«ii:r»s f ãoj dtíltr ígido para atU re- 
Hesitada, pído-digne. presidtsrte da tnesma asso* 
ciaçãoio sr. Joaquii» ^osadooio Narciso da Sil- 
va. 

fimf qiianto á detnoJsfão^da fiarie do conven- 
to, que devotas, deplorámos, aáo faremos aqui 
mm reflex§es* poreslc Dão ser togar adaptado 
para alias.; e mesmo porque, se se terminar u 
obra % (penuittarse^aos usar da locução de que «e 
^serviu uui ttimio/p^tugttCJitiáinda que em **>• 
> euiçpto diverso}— ella foliará "pur«*i. 
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Roiúro da viagem de Vatco da Gama pag. 
1 da 2* edição. 

visconde de Santarém, na Noticia dos ma* 
nuscriptos, que existem na bibliotheca de Paris, 
elogia a exacção de um códice, que alli se acha- 
va, por fixar a partida do D. Vasco no dia 2 de 
junho (!). yidè a citada Noicia a pag. -7ft da l. a 
edição, ou a paç. 94 da 2 *\ 

. ' i\ , 
Vide o citado Boieiro , pag. 1. 
42 

Barros, l. a dec, liv. 4.°. cap. 2.°; e Histor. 
do detcobrim* e conq. da. Jnd. f por Castanhe- 
da, liv. 1.% cap, 8.\ . 

Conforme dii este escriptor, o navio S. Gabriel 
era de 120 tonnelladas, coS, Raphaei, de 100. 
Estes navios foram feitos no tempo de D. Ma- 
nuel, com a madeira mandada cortar por D. João 
ii, a João de Bragança, moco do monte. O Ber- 
rio era uma caravela de 50 touaeUadas, que to- 
jnou este nome por assim se chamar o pifoto a 
quem pertencia e fora comprada. A nau dos man- 
timentos, era de 200 ionnelladas, e íor compra- 
da a um Aires Correia. — Htitor. da Ind , liv. 
1.% cap. l.° e 2.° 
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O auctor dó Roteiro concorda com o que es- 
creveram Barros, e Castanheda, no que diz res- 
peito ao numero daS embarcações ; — pois decla- 
ra, a pag f, que os navios eram quatro; Em 
Juanlo ao$ notoes, ainda que não enumera o 
'aquelle em qtfe ia D. Vasco/pois que o desi- 
gna por — nau ou nabiqjk capitão mor, cita o 
Berrio, o S. RaphaU, € a nau dos mantimen- 
tos. ' 

Gaspar Correia, porém, nas Lendas da índia, 
discorda da opinião de lodos os escriptores, co- 
meçando por dizer que os navios eram três, a 
que dá os nomes de S Miguel, S. Gabriel, e S. 
Raphael, (cap. ó. do tom. l. # ); depois declara 
que 9. Vasco ia no navio 9. JUpbael (citado to- 
gar), contra a opinião geral/ inclusive a do au- 
ctor do Boieiro * , a qual, a nosso ver, merece 
incontestavelmente o maior credito; visto que o 
auctòr do H oleiro, foi testimunha ocular de qua- 
si tudo o que relata: por isso, diligenciaremos 
seguil-o no tocante á r6ta de D. Vasco. 

Í3 

Barros, 1/ dec, Uv. 4.*, cap. 2/ O mesmo 



• Para o leitor se convencer qual é a opinião 
do anctor do Roteiro, bastará citar os seguintes 

trechos: « achámos.... huma praya em a 

quall espalmámos o navio Berrio, e o navio do 
capitam moor: o fíafaell nom foy a monte etc, 
(pag. 95); — a.... tiraram lhes da Rafaell e da 
nao do capitam moor.» (Pag. 90.) 

3 
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escripier, na referida pecada, no liv. B.\ cap. 
1V\ diz que foram — «obra de cento & sesseuta 
homems»» Os diversos *ç$Griptores discordam so- 
bre o DÚui^r^ de pessoas; dós, porem, optámos 
pela quantidade declarada «o texto d'este opús- 
culo, por reflexionarmos qtje os escri piores que 
declaram «arem 148 pessoas, deixaram de incluir 
o número de degradados' que iam a bordo, des- 
tinados a ficar em diversas localidades. 



14 



fíoieire, pag. f; Barcos, t.' dee* t liv. 4. 
eap. ».%• e OastètbÉda, tfúior. <fa lud., liv, 1. 
cap. 2.° 



Alguns escwptqre* te^f?v c^oíwidido esta angra 
com a ilha de Sancta-Helena, que foi descober- 
ta, como é sabido, em 1 $02 por João da Nova. 
Citaremos alguns d*ellest — Sousa, na Histor. 
qenealog., tom. 3.*, pag. 168; Barbosa, na Bi- 
blioth. Afttt-, to&. 3/, ^. TZ^SebisUâftFfãn- 
cisco Mendo Trigoso, na Memoria sobre Martim 
de tí"hemia % tom. 8.° das Memor. de lilt. da 
academia,, pa^,37í 7 ppL J; ^ liUimamopte o 
auetor do auigfl pi)blic?uty P<> ,»•* 3M8,4qVot- 
wfí/ do fÀmmcrciuàt 1 de npyembro de 1865* 
sob o titulo-^ fosco efa (lumq c Fernand* de 
ies**ps, onde q^oua á *eftf,4a angra — «ilba 
deserta* qpe depoi* acquiriju uma. celebridade 
bem triste (a Ufea Sapcta-Udeim) ^ (!), Yidé a 
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aossa rectificaçSo ao citado artigo, no n.° 36J5 
do referido pettodio». *i . 

** Roteiro, pag. jLoade 9 auctor d'elle, reter- 
tandoocaso.qui^crpvcuios ao texto deste 
opúsculo, não concorda, com as opiniões dos di- 
versos eàcriptores que 9 historiaram. 

■■- %'••''• «. ... 

Roteiro, pag. 8. 

Gaspar Correia, é o oaico «scnplor antigo 
que decora que a equipagenadoa navios, proje- 
ctara conspirarse contra D. Vasco. O mesmo 
escriptor, diz <iue este capitão, lôra d isto avisa- 
do por Nicolau Coelfcd, e que descobrindo os 
auclóres da projectada sublevação os mandara 
carregar de ferros. Lend. da l»d., tom. 1. , 
cap. 8. '■"! V : : . ' ., 

■ m ir :"•'' •; ...; 18 ' 

RotátQ, pag. !&• 

_*••■ ■- ';• f9 

CastanhedTdeçUra que este ew 1 c .rumo on- 
de, segundo a ? á»?trucç5es flue ! ^va D. Vas- 
ío, deTvia jaieri à,lndia. Histor. ,_*» /ndw, 
liv. l.r,.-.cv^-or- = Sí j i .- 

A Seria 9 lft oa a Iíí-^jO dia d© quioU-fei- 

W * 
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ra, n'aqoelle anuo, não caio a 10, como diz o 
auetor do Rot iro, roas sim a 11; de onde se in- 
fere, que, ou o citado auetor errou do dia da 
semana, isto é, querendo escrever quarta- feira, 
escrevera quinta, ou então enganou-se no dia do 
mez, escrevendo 10 em vez de 11. Não é so 
n'estc logar que elle incòfre bestas faltas. 

Castanheda commeíte d mesmo erro. Hutor. 
da Ind., liv. l. # , cap. I.* .» 

Barros (na 1/ dec, liv. 4.*, cap. 4.*), não 
so se engana declarando que a 6 de janeiro 
fora descoberto o rio de Cobre, mas confunde - 
o com o dos Reis. 

Em idêntica confusão caiu O» Francisco de 
S. Luis, no fnâàçe chronologico r pag, 83, 

21 

D. Vasco levava em sua companhia treze ho- 
mens, em cujo número entrava o auetor do Ro- 
teiro, como elle mesmo confessa a pag. 84 do 
mesmo. Porém, Castanheda, não concorda com o 
citado auetor, em quanfl> ao número de pessoas 
pois em' vez de dizer treze homens, diz do%e\ 
(liv. 1.\ cap. 16), N'este número entravam, se- 
gundo Castanheda: —o escrivão Diogo Dias- 
Fernão Martins o língua ; o vedor de D. Vasco; 
João de Sa; um marinheiro chamado Gonsalo 
Pires; Álvaro Velho % e Álvaro de Braga. 

• Vide pag. 23 dcsle opúsculo. . 
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22 

O auctor do Roteiro Dão aos declara os seus 
nomes; porém, Castanheda, diz que um era e 
feitor Diogo Dias, e o outro, o escrivão Álvaro 
de Braga. Histor. da M.j> liv. 1/, cap. 22. 

Ú 

« o capitam mor mandou bum serviço d'a- 

laobares a elrey e também Ibe mandou coraees 
e outras cqqaas muitai, ;..<*» Rotura* pag, 78. 

Um bafar, equivalia a quatro quintaes do nos- 
so peso. Vide— Histor. da /»d., liv. 1.°, cap. 
23, pag. 51 da 2. 1 edic, (15S4); e a Navega- 
ção de Pedro Alvar et (abral^naÇvllecçâo 
de notícias da academia, tom. I o , a.* 3, pag. 135. 

C*áa A ¥trafim. valia 300 réis. Histor. dà 
Ind > lív. l.°, cap. 23, pag. 51. 

26 

O cooteudo na carta, que copiámos do Ro- 
teiro (pag. Si), também é mencionado por Cas- 
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tanheda (liv. 1 °, cap. Í4, pag. 83), notando-se 
apenas alguma differença na redacção. 

Era Álvaro' dfé Bftga/ #<rfor. <& /W;, Ihr. 
1.% cap 84, pag. 53- 

28 

O /fafeira attode a fcmtobtX), 4»ãs peftí sua 
leitura conhece-se evidentemente, ou que foi 
engano do auctor, ou $roo de impressão. Os edi- 
ctores do mesmo RoUiro % nada declaram. 

•i . . ■ ' \ - 
1/ dec. f lir. 4.% cap. 11. \ 

Cftro». rfc el:m O* Mamel> l. - ptrt., ( cap. 
44. * 

34 

Barros, no logar citado na nota 99, diz que 
Nicolau Coetho qtlitera voltar *tra«, Wtt procu- 
ra de D. Vasco, mas que el-rei não oonseirtira. 
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* 

32 

Castanheda* concorda com Barros eGoes, que 
citámos nas notas 89 «í 30 % divêrgiado comludo 
tio que diz wspeilo á causa <k.< separação de Ni- 
colau Coelhd; pois dadaaa que Dí> Vasco, nave- 
gando >awh a ifaba de «HUfCIago, ae apartara 
d'cUe, «a uma = noite* Nitolaa Coelho ; o qual 
fm camioho de Portugal* ato de dar a aova do 
descobrimento <Ja Ioda, • D/ Martu?), e ganhar 
as alvtçaraa; que chegando Nkofeà Coelho a Cas- 
cata* a; lOáe.juího^íeraaUemlo ■ qme > eUrei se 
achava em Cintra,rM r «t*H» patiíra; dando eoa~ 
ta a D. Manoel de todo o succedido durante a 
viagem. Histor. da Jnd., liv. 1.% cap. 28. Em 
quanto a D. Vasco, ò citado Castanheda refe- 
rindo-se ao que aquelle capitão passara depois 
da separai t de Nicolau ,€«elh8< concorda com 
o que dizem Barros» e: Góes, excepto »a data 
em que D. Vasco chegou a Lisboa, — pois de- 
clara que foi era septembro de 149$. Citada 
obra, liv. l. a , cap. 29* - 

Gaspar Correia, é de opinião diversa da de 
todos os escritores* poia diz. que no fim de acos- 
to, surgíramos porui^befceá ^ porto ile Angra, 
onde morreu mio da Gatoa, é alfí fot enterrado 
no mosteiro de S. Francisco ; que d'aquelle porto 
foram muitos navios 9m companhia das naus, 
que todos chegaram junctos a Ltibog, que foi ^ 
cm dezoito dtas de septembro do anno de 499." 
Lcnd. daind. % tom. 1/, Ç30. 21, i>ag. 187. 

Segundo o lòesroo e&riptòr. a noticia do des- 
cobrimento da índia, foi dãdá a etoeíi D. Ma- 
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Duel, por um Arthur . Rodrigues, o qual se 
achava uo porto de Angra, a bordo de um 
seu caravelâo, prestes para ir ao Algarve. O 
mesmo Arthur, vendo entrar os navios que vi- 
nham da descoberta da índia, fez-se á vela, e, 
passando pior entre elles, pregnntou aos que 
nelles iam/ dei onde tinham. Obtida t respos- 
ta, voltando para Lisboa, entrau em Cascaes, 
e partindo pato Cinira, onde lhe tinham dicto 
que eivei sé achava, deu^lbe a «ova laquei- 
la deseobert*^*ttá. v it«i; t.% caj».<l*i f»g. 138. 
Sousal **> ttédar' g*neqb&> dl* <pw D. Vas- 
co chegara a Lisboa -^alft de juttío (1} de 1499. 
• — Vidè«o tom. 9.* apag;H84 : . ■ 

■■'■■ •"' '.'-.i :.''■;•:» W.;': ' " 

A cópia .dtato caria ,' acha-se inseria no Ap- 
pendk* ú* Hòttirv^ pègi 16&. : :í . 

da, #Wor, #V»£» '!V- : WíW^i. ■ 

Barros, 1." de*, Jiv. 6.% cap. 2.°; Gqes, 
Chron, de elrci D. AJanuil, \r pari., cap. 
68; e Castanheda, tíiilor. da Jnd. y \\\>. l.° f 
cap. ií. 



Digitized by VjOOQIC 



— 41 — 

36 
Vide a nota antecedente, 

37 

« someteo (cl rei de Quiloa) a noso serui- 

ço e obydienci 

rio em myll , 

cada hnum a 

régia dada em 

no Appendícc 

outro sim, a 

escripta por T 

de notícias, publicada pela academia, tom. 2.°, 

n.° B; onde, a pag. 169 se le, que el-rei de 

Quiloa enviou a D- Vasco, «wi/ meticaes dt 

ouro depois mandou o* quinhent s que 

restavam » etc. 

A maneira circumstâociada e natural, com 
que Tbomé Lopes descreve a entrega d'este 
trib Uto, pp logar alludido, e alem % d'isso por 
se ddnfprcbar ^íotp a cifra criada mà carta re- 
gia, tiranos $ dúvida, qus aliás poderamos ter, 
vçidoúuç * mesmo Lopes, a jtág."16S falando 
d'aquellé trlBnto, Jiz que era de quatrocentos 
ou quiohentos pesos por anno; e declarar Bar* 
ros, na l. a dec, liv. 6.°, cap. 3.°, que o tribu- 
to fora de quinhentos meticaes. 

38 
Goea, Ckranica de cUni D. Manuel , 1/ 
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part , cap. 68; e Castanheda, Hi%tor. da Ind., 
!iv. 1 °, cap. 48. 

Barros, diz que D. Vasco chegara a Lisboa, 
a 10 de novembro. I. 1 dec , liv. 6.°, cap. 7.° 



Barr 
f hron 
69. A 

no toa 
a cópl 
328. 



39 

i ■"'.-' 

.■ 6>, cap: í>; e Ooes 
iánuel\ l. 4 part M è#p 
i por GiT yfceáte. Vídè 
is da ' tiinoK {gmeq tôg 
de 'D. ^Jatouel, a pQg 

- v, - < v(uuA'T *" •"■•-' ;•" ■ 
.40 í» ; '* Vi '^'i 



Vide o Àppcnãke ' aò fíotèlrò', Ò&fi; f 7S . 



...1 



Barros, 1/ <ta~f Iw*. 4*, #p. 1,1: tíoes, 
CAro». de elrret D. Maput^ 1/ part. ca£- 
41; Faria e Sonsa, - u 'dm % to©. 1* » part. t. , 
cap. I.í ; e Castanheda. Histor. da fnd. r nv. 
1. cap. 48. 



42 



Em 17 de dezembro de 1819, ainda D. Vas- 
co não era conde da Vidigueira, pois que no 
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preambulo d* carta régia, passada, »ft "MH* 
àau,«a q*al «arte D, Manuel «Ubca « 
cootíáct» dTcedencta 4* v.Has 4« Vid.gaetra 
e Fiadesi par D. Jaime-, duque de B»g«ça a: 
D. Vascos aiftí» se nao faz »ençio do mulo 
de copde da Vidigueira.,, , .; 

O contracto de cedência das dietas, villas, foi 
celebrado ejn : Ewra a ; 7 • 4# ( wvembw idel519 ; 
neUe se estipulou P. Vasco dar, ao dnqae D. 
Jiiiinei qwrtweikiof awl réis de jujo, e <jqatro 
mil cruzados de DQrA. ,; ., % . . , i-, . 

A carta de confirmação da citada cedência, 
por D. João' III, da qual carto, nós vimos a 
cópia no archWo da terra do tombo, e datada 
de 30Sde junho de 1523. Vide— Iivro3. dachancel- 
laria de D. Wo III, fol^llil , a -1» V: 

Da referida cedendo M mmfreutó* <f(* 
de passagea^Sòosav B»?/ito4o*.'.g*a«i»rçp<f loto. 
S.% pag »».-■ 

. ■„ •; -.43 " : •• ■/•■'• ; 

Barros* 3.* dec, Ut. 9." o*p..'ÍS; tastaníie- 
da H»i- «*« M** '»*• 6//cap. 71; e. Andra- 
de fArín. <fc ebrei D* J<*o III, 1/ patL, 
tap. 88. 

44 

Barros, na 3.' dec.. li». 9.-, cap. *.*; Cas- 
tanheda, na Hittor. da Ind., Iiv. 6.*, cap 77; 

T Não a 17, como diz Pereira de Sancta An- 
na, na Chroiudoiodrmil., toffl. 8.°, pag. <W». 
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Lf a í a - e 5 >u 5 a ' B ? •* ^ *•"• l ". !»«• 3.% 
ff P ;« n' v° d * ^P 10 ' 50 A * ««ccedesse a mor' 
™ A j °\ no dia 2d »' P°' éa ». Andrade, 
" a n C *r on - * f™ *>• João 111, 1 « part. 
«ap.64^ efr. £ms de Sousa, dos <Annni de 

c *" m "vi 000 W/, liv. 2.', cép. 2d, decla- 
ram que foi a 25. ' ' 

P^sr. Cunha ftivafa, eifi um èrligo inserto 
2° tV? 1 *? G »nmer4Q <de 26 de fevereiro 
ae 1859, diz qué succédêra a morte de D. 
Vasco, a 24 ou 28. de dezéfntow 

.;':•- 'Ué/':- ;';.v ;• ' 

Os mGímèsescrfptòreí ciliibs út noia ante- 
eedente, tfos log*m neferidos, - •■»..:. \ ' 

. €u»pré4B0B adveítííVjw M* tíicadus dt Bar- 
ros, tanto na edição de 1563 coma tfà de 1628, 
acha se indicada a morle; de D. Vasco, em 1523; 
o que é erro typographico, por quanto tendo 
dicto aquelle escriptor, na 3/ deo„ liv <J.<\ cap. 

k!.V?V 48C<li H rl í ,,a 'pai»'* índia- a" 1 », de 
abril «e ISil^^^eelaíatfdo iià mcáma década e 
livro no dap.v « ^ qi ^ ^v^sto vivera na índia, 
ires mezes e vinte dias, contando da data de 
5 de sepletubro, que chegara a Chaul, até ao dia 
em que fallecôra, concluo se que a data iud;ca^ 
da na década está. errada. 

46 
D. Pedro da Silva, filho de D. Vasco, foi quem 
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trouxe, em a oau Rainha, a ossada deste capi- 
tão, que foi recebida em Lisboa ;com grande 
pompa fúnebre 

A armada, de que fazia parte a nau acima 
alludida, partia de Lisboa para a índia, a 11 de 
março de 1537, e ia n'ella Fernão Mendes Pinto. 
Vide Peregrinação de Fernão Mendes finto % 
cap* 2.° 

O sr. abbade António Dâmaso de Castro e 
Sousa, requereu ao governo, por várias vezes, 
e por último ás camarás legislativas, a traslada- 
ção dos restos mortaes de D. Vasco, da egreja 
citada no texto deste opúsculo, para a de Be- 
lem. ■ • .t: . 

Sendo remettida pelas corte» esta representa- 
ção ao govérdo, este oficiou ao governador ci- 
vil de Beja, afira de ipformar sobre o& meios de 
se eflectuar a trasladação. .'■ 

O sr. José Silvestre Ribeiro, então governa- 
dor civil d'aquelle districto, informou, por ofti- 
cio de 8 de fevereiro de 1845, que tendo ido 
no dia 6, á vilta da Vidigueira, visitar o jazigo 
de D. Vasco, o achara profanado, e que duas 
das pedras que cobriam a sepultura tinbam sido 
arrancadas; as quaes mandara collocar depois 
de ter ordenado que se lavrasse um auto de exa- 
me, que remetteu para Lisboa, conjunctamente 
com um officio em que aponctava os meios que 
julgava necessários para efbctuar a trasladação. 
Vide o opúsculo intitulado— O* rfow requerimen- 
tos, pelo sr. abbade A. D. de Castro e Sousa. 
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Tado isto nfio passou d*aqni;~i nunca mais 
66 íaliou Das representaçiea d* sr. abbade de 
Castro, Geando estas sem deferimento 1 

Este pniz, infelizmjemM odis tbeoriaa e com* 
missões» 

48 

Não se julgue que é erro o dizermos do lado 
da eptstola; pois que a sepultura não está da 
parte do evangelho, como dizem erradamente os 
nossos escriptorts, 

49 ;.. 

D. Nicola» António, BibUoth. Msp. wt., Ub. 
10, cap. 15 t §. 843 ; Kpitome de la btbliotheca 
oriental y Occidental, náutica y geográfica* 
de D. António de Leão Pinelo, adicionado pelo 
marquee de Torre>Nneva, tom. 1.°, til. 8.°, col, 
25; e a Biblioth. lusimn^ por Barbosa Ma-. 
cbado, toro. 3.*, pagv 773. 

50 

Vide o pfologo da 1*/ edição do RoUWo, a 
pag. XXV da 8 * edição; e o Dicdon,. bibtiogr., 
.pelo sr. Iooocencio Francisco da Srfva, tom. 7.°, 
pag. 404. 

José Carlos Pinto de Sousa, na Biblioth. his- 
torie, de Portuga a^ag, 399/ not. 1 da 2.* edi- 
ção, diz somente que ha tradição que D. Yasco 
encravará a sua primeira viagem. 
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Vide o prologo <fc 1.' edição, pag. XXX, do 
citado Hoteir<°%.* edição; o Diecum. btblwgr , 
pelo sr. I. F. da Silva, tora. l.°, no artigo JIU 
varo fellio; e a Biôliogr. historie. portug. % pe- 
lo sr. Jorge César Figaniere, a pag. 159, n • 
892. 



FIM DAS NOTAS 
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